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Abertura 


odia 26 de Agosto, as 05h47 
da manhã ocorreu um sismo 
de magnitude 5.3 na escala 
de Richter, localizado a cerca 
sessenta quilómetros a Oeste de Sines, 
seguido de nove réplicas de pequena 
magnitude, tendosido 010.0 maior des- 
deo século XVI, segundo o Instituto Por- 
tuguês do Mar e da Atmosfera (IPMA). 

Há cerca de 160 anos, em 1858, 
deu-se um terramoto particular- 
mente importante, conhecido como 
o sismo de Setúbal e que teve uma 
magnitude de 7.1 na mesma escala. 

A30 quilómetros do epicentro, os 
efeitos do sismo foram acentuados, 
com destruição completa de algumas 
áreas da cidade. 

O bairro do Troino ficou pratica- 
mente destruído, com derrocadas 
em praticamente todas as ruas. No 
largo da Fonte Nova, muitos edifícios 
ficaram danificados, bem como no 
largo do Sapal, hoje Praça de Bocage. 

Este e outros sismos, bem como 
fenómenos associados ao vulcanis- 
mo, recorda-nos que a Terra é uma 
entidade geologicamente dinâmica. 

Este sismo de Agosto de 2024 não 
provocou felizmente danos humanos 
e materiais. 

Aqui para as bandas de Setúbal, al- 
gumas pessoas acordaram, referindo 
que não se ouviam cães a ladrar. 

Este foi dos sismos mais intenso 
ocorrido nos últimos anos, em Por- 
tugal Continental. 

Há 55 anos, precisamente no dia 
1 de Marco de 1969, de madrugada, 
deu-se um terremoto em Portugal, 
que atingiu o grau de 7,5 na escala de 
Richter, com epicentro no Banco de 
Gorringe, uma falha situada no Ocea- 
no Atlântico, a sudoeste de Sagres. 

Eu era miúdo e curiosamente acor- 
dei pouco tempo antes, pelo que a úni- 
ca percepção que tive foi um ruído de 
baixa frequência, profundo, intenso, 
metálico, que identifiquei como se 
fosse uma camioneta a passar, com 
uma corrente metálica a fazer barulho. 
Só quando meu Pai gritou que era um 
terremoto, e para irmos todos para a 
rua, é que me apercebi do que era. 

Fomos, defacto, todos para a rua, em 
pijamae roupão para a Praça do Bocage, 
quese encontrava repleta de gente, às 
4/5 horas da manhã e onde o balaústre 
(uma estrutura decorativa em pedra) da 
Igreja deS. Julião caiu mesmo em cima do 
carro do padre (um Volkswagen carocha 
branco) que se encontrava estacionado 
em frente da entrada principal da Igreja. 

Passado algum tempo voltámos 
para casa, e quando nos encontrá- 
vamos na cama, deu-se uma réplica, 
pelo que voltámos definitivamente 


E-REDES investe 


76ME em Sines em 


nova subestação e 


rede de alta e média 


tensão 


AE-REDES está a construir uma nova 
subestação e rede de alta e média 
tensão em Sines, num investimento 
de 7,6 milhões de euros, para 
abastecer cerca de 1.800 casas e oito 
empresas, informou a empresa. Em 
comunicado, a empresa do grupo 
EDP indicou que a nova subestação 


de Sines, vai integrar o sistema 
eléctrico nacional e a sua construção 
tem conclusão prevista para o final 
deste ano. “Foram já concluídos os 
trabalhos relativos à execução de 
fundações especiais, constituição da 
plataforma e construção das infra- 
estruturas civis”, precisou. 


PENSARSETUBAL 


Giovanni Licciardello 


Os sismos em 
Portugal 


Aqui para 


do-se apenas meia dúzia de pessoas que 
tiveram necessidade detratamentono 
Hospital de S. Bernardo, devido a de- 
pressões nervosas causadas pelo susto. 

A nível de estragos materiais, a 
situação foi um pouco mais compli- 
cada, em virtude de muitos edifícios 
antigos apresentarem rachadelas e 
telhados que caíram. 

Portugal, no contexto da Tectóni- 
ca de Placas, situa-se na Placa Euro- 
-Asiática, limitada a sul pela falha 
Açores-Gibraltar que corresponde 
a fronteira entre a referida placa e 
a Placa Africana e a Oeste pela falha 
dorsal do Oceano Atlántico. 

O movimento das placas caracteriza- 
-se pelo deslocamento para Norte da 
Placa Africana e pelo movimento diver- 
gente de direcção E-O na dorsal atlánti- 
ca. Na zona mais ocidental da fractura 
Acores-Gibraltarencontra-se ajuncáo 
tripla dos Acores ea Sudeste da ilha de 
S. Miguel a fractura toma uma direcção 
E-O, com movimento de deslizamento, 
conhecida por Falha da Glória. 

Um pouco mais para Sul, na zona do 
Banco de Gorringe, o movimento de 
deslizamento passa a cavalgamento da 


as bandas Placa Euroasiática sobre a Placa Africana. 

TA Devido a esta dinâmica de tectónica 

de Setu ba | F de placas, o território português consti- 
al gum as tui uma zona desismicidade importante, 

com particular relevância para os Açores. 

pessoas Umsismoéalgoque nos desperta um 

medo visceral e irracional pela suainten- 

acordaram, sidade, e muitas vezes pela sua violência. 

= Sentimo-nos impotentes, frageis e 
referindo que desprotegidos perante a forca da Na- 
n ão se ouvi am tureza, na sua vertente mais destrutiva. 
Mas enquanto forem desta inten- 
Caes a ladrar sidade e um pouco menos, como 


para a rua, levando o automóvel para 
a avenida Luísa Todi. 

Relatos da altura revelaram que a 
terra tremeu com intensidade duran- 
te um minuto levando a que alguns 
relógios tivessem parado no momen- 
to exacto da produção do fenómeno. 

Feridos graves não houve, assinalan- 


q 
Placa 
Euroasiática 


Fonte: Revista da Ciéncia Elementar 


o de Agosto passado, com as suas 
réplicas, pode até ser um bom sinal, 
em virtude de poder libertar tensões 
acumuladas nas placas litosféricas. 
Contrariamente ao sismo de 1969, 
desta vez náo dei por nada. Dormia e 
continuei a dormir profundamente. 


Professor 


ODEMIRA 


Vila vai estar em festa 
entre 6 e 8 de Setembro 


No Feriado Municipal 
várias individualidades 
vão ser distinguidas 
com a atribuição de 
Medalhas Municipais de 
Serviço Público 


A vila de Odemira vai viver as Festas 
em Honra de Nossa Senhora da Pie- 
dade entre 6 e 8 de Setembro, com 
vários espectáculos e actividades cul- 
turais e religiosas que decorrerão na 
Capela de Nossa Senhora da Piedade 
e recinto de festas adjacente. 

Dia 6, pelas 20h30, vai haver baile 
com os Irmãos Cabanas, seguido da 
actuação de Luso 7Luas Band, um 
projecto original do Festival Sete Sóis 
Sete Luas (ver página 8), agendado 
para as 21h30, no recinto de festas. 
Os Irmãos Cabanas retomam a sua 
actuação a partir das 23h00, para 
animar o público. 

No dia seguinte, mais uma vez às 
20h30, o baile é por conta de Mário 
Neves no recinto de festas, seguin- 
do-se pelas 21h30 um concerto pelo 
grupo Ombligo, no âmbito do Festival 
Sete Sóis Sete Luas. Após o espec- 
táculo terá lugar o já habitual festi- 
val pirotécnico meia-noite, seguido 
da continuação do baile com Mário 
Neves. 

No dia 8, em que se assinala o 


Feriado Municipal, pelas 10h00 te- 
rá lugar a Sessão Solene do Dia do 
Município, na Igreja da Misericórdia, 
na qual serão distinguidas várias in- 
dividualidades e atribuídas Medalhas 
Municipais de Serviço Público. 

A esta sessão, segue-se uma visita 
guiada à ruína da antiga Ermida de 
N.a Sr.à da Piedade - monumento do 
seculo XVI - e uma almoco convivio 
aberto à população no recinto de fes- 
tas. No âmbito das cerimónias reli- 
giosas, o ponto alto será a Procissão 
Solene, agendada para as cinco da 
tarde, antecedida pela missa solene 
as 16h00. 

Ainda no dia de Feriado Municipal, 
o recinto de festas será palco para 
mais um espectáculo do Festival Se- 
te Sóis Sete Luas, com Piccola Ban- 
da Ikona, agendado para as 19h30. 
O grande destaque da noite será o 
concerto com os Resistência, que 
terá lugar no Jardim Ribeirinho de 
Odemira pelas 21h30. 

Durante os três dias de celebra- 
ções, haverá funzone e animação 
variada para miúdos e graúdos no 
recinto de festas, entre as 16h00 e 
as 22h00. 

A Comemoração em Honra de Nos- 
sa Senhora da Piedade é uma tradi- 
ção antiga da vila de Odemira e a sua 
organização é da responsabilidade 
do Município de Odemira, da Junta 
de Freguesia de São Salvador e Santa 
Maria e da Paróquia de Odemira. H.L. 
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Regata de Banheiras 


e Insólitos no PUA 
a 22 de Setembro 


A Regata de Banheiras e Insólitos 
tem mais uma edição marcada para 
o próximo dia 22 de Setembro. O 
Parque Urbano de Albarquel (PUA) 
volta a receber as embarcações, 
construídas pelos participantes, 
que são as personagens principais 
da iniciativa. O regulamento está 


disponível para ser consultado 

no site da Câmara Municipal de 
Setúbal, que organiza o evento em 
parceria com a Academia de Rugby 
Club de Setúbal, e as inscrições 
podem ser feitas através do 
endereço electrónico academia. 
rugby.setubal(ogmail.com. 


POLITICA 


Partidos concordam cominvestigacao a Dores Meira 
mas candidatura as autárquicas divide opiniões 


Comunistas negam 
participação em “cabala 
inventada"pela antiga 
presidente "para se 
vitimizar”. Apenas BE 
vê “legitimidade” no 
projecto da ex-autarca 


Marta Guerreiro 
Tiago Jesus 
ENS Nao 


Maria das Dores Meira tem de ser 
investigada pelo alegado uso des- 
propositado do cartão de crédito 
da Câmara Municipal de Setúbal e o 
recebimento indevido de ajudas de 
custo. Esta é a opinião unânime entre 
os partidos representados nos órgãos 
autárquicos de Setúbal. Sobre se a 
ex-presidente tem condições para 
voltar a apresentar uma candidatura 
a presidência da autarquia, apenas 
o Bloco de Esquerda (BE) vê “legiti- 
midade" no projecto da ex-autarca. 

O Partido Comunista Português 
(PCP) nega envolvimento na vinda do 
caso a público, enquanto o Partido So- 
cialista (PS) exige explicações à antiga 
autarca e ao actual executivo. O Parti- 
do Social-Democrata (PSD) questiona 
a capacidade de um novo projecto de 
Dores Meira, já o Chega (CH) quer uma 
auditoria, não só à ex-presidente, mas 
também aos anteriores executivos co- 
munistas. O BE pede que o Ministério 
Público (MP) seja célere, sendo que 
o PAN duvida do momento em que 
a notícia foi publicada e a Iniciativa 
Liberal (IL) pede cautela até que seja 
apurada a verdade. 

ADireccáo da Organizacáo Regio- 
nal de Setúbal (DORS) do PCP toma 
uma posição, face ao comunicado pu- 
blicado nas redes sociais da antiga au- 
tarca, e desmarca-se das acusações 
das quais dizem ser alvo. "Refutamos 
de forma inequívoca qualquer par- 
ticipacáo ou autoria numa suposta 
cabala inventada por Maria das Dores 
Meira para se vitimizar. Queremos re- 
cusar qualquer envolvimento nessa 
situacáo na qual somos acusados de 
forma ignobil", refere Nuno Costa a 
O SETUBALENSE. 


DR 
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Antiga presidente envolvida em polémica depois de ojornal Público ter revelado que, durante os seus 


mandatos, abusou, alegadamente, de cartões bancários e ajudas de custos 


Queremos 
recusar 
qualquer 
envolvimento 
nessa situação 
na qual somos 
acusados de 
forma ignóbil 
Nuno Costa, 
DORS-PCP 


Considera também que nas inves- 
tigações do MP têm de ser “apurados 
os factos e as responsabilidades". So- 
bre a candidatura à autarquia setuba- 
lense, refere que são "as entidades 
que tutelam a aprovação das candi- 
daturas" quem tem de decidir. 

Já Fernando José, do PS, vai mais 
longe e adianta que a investigação 
tem de ser estendida ao actual exe- 
cutivo. "Face à notícia, que é suporta- 
da por documentos que obviamente 
vieram da câmara municipal, há que 
perguntar ao presidente se já abriu 
um inquérito ou uma auditoria inter- 
na, ou se já pediu à Inspecção-Geral 
de Finanças uma auditoria”, 

No entender do socialista, a dimen- 
são mais importante é o apuramento 
dos factos. “Penso que será fácil de 
verificar se existe ilegalidade, basta 
olhar para os boletins itinerários que 
a ex-presidente preencheu, assinou 
e autorizou, e fazer essa comparação 
com os boletins itinerários do motoris- 
tae verificar as vias verdes da viatura”, 


Sobre a candidatura de Dores Mei- 
ra as eleições autárquicas de 2025, 
adianta que a “própria é que tem de 
fazer essa avaliação” e que os socia- 
listas estão mais interessados em 
“apresentar propostas e soluções 
para a cidade”. 

Do lado do PSD, há dúvidas que 
a ex-vereadora na Câmara Munici- 
pal de Almada consiga, com "uma 
equipa nova”, apresentar um pro- 
jecto melhor do que fez no passado. 
“Para nós a linha que ela representa, 
já a conhecemos do passado”, atira 
Nuno Carvalho. O social-democrata 
afirma que a “única coisa” a ser fei- 
ta é “analisar a intenção” de Dores 
Meira, sendo ainda cedo para fazer 
pronunciamentos sobre as eleições 
autárquicas. 

No Chega, Luís Maurício fala no 
princípio da presunção de inocência, 
mas assegura que Maria das Dores 
Meira não pode estar acima da lei. 
Ainda assim, no seu entender, “não há 
dúvidas”, Maria das Dores Meira "ndo 


devia concorrer e devia desistir da sua 
candidatura”, assinalando ainda que 
“tem de ser feita uma auditoria”, não 
só ao mandato da ex-presidente, mas 
também a todos os anteriores execu- 
tivos comunistas. 


BE defende candidatura 

da ex-autarca 

Opinião contrária tem o BE que, pela 
voz de Vitor Rosa, afirma que a tam- 
bém empresária e advogada "tem to- 
da a legitimidade para se apresentar 
as eleições”, sendo preciso aguardar 
“com calma e serenidade” o que de- 
riva deste processo. 

Ainda assim, o membro da As- 
sembleia Municipal de Setúbal deixa 
críticas e mostra preocupação, expli- 
cando que ao mesmo tempo “serve 
que nem uma luva para a vitimizacao" 
de Dores Meira e da sua campanha, 
o que também aparenta “não ajudar 
ao debate democrático”. O bloquista 
“agradece” ainda ao MP que o inqué- 
rito seja feito “com celeridade”. 

Quanto a Mariana Crespo, do 
PAN, concorda com uma investiga- 
ção à ex-presidente, mas estende-a 
para outras dimensões. "Refiro-me 
não só a gestão dos dinheiros en- 
quanto era presidente, mas tam- 
bém a todo um conjunto de negó- 
cios e concessões que foram feitos 
durante o mandato, por exemplo o 
caso da DataRede”. 

Considera ainda que a antiga presi- 
dente "tem a sua imagem manchada" 
e, por isso, o partido não a considera 
“como uma candidata legítima". No 
entanto, assegura que “não se pode 
esquecer o timing" em que a notícia 
surgiu, vendo este momento como 
“uma questão interessante”. “Até que 
ponto é que não há interesse dos ou- 
tros partidos em denegrir a imagem 
de Maria das Dores Meira", questiona 
Mariana Crespo. 

Confessando não conhecer o caso 
a fundo, a IL não deixa de mostrar 
preocupação com as acusações refe- 
ridas. Para o partido, representado por 
Flávio Lança, é preciso "cautela" e "ter 
a certeza de que aquilo que foi afir- 
mado é a realidade”, mas, a confirmar- 
-se, aponta que Maria das Dores Meira 
“não tem condições” de ser candidata 
a Câmara Municipal de Setúbal. 
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Medida é aplicada a pessoas com mais de 18 anos e é assente em cada uma das noites passadas emhotéis ou alojamentos 


Hóspedes já começaram 
a pagar taxa turística que 


eS - 
—~ 


RA? 


EDUCAÇÃO 


Município no pódio 
dos mais afectados pela 
falta de professores 


Setúbal é um dos três municípios, em 
todo o País, mais afectado com a falta 
de professores para o ano lectivo que 
está quase a começar. As disciplinas 
mais prejudicadas são Português, 
Informática, Geografia, Economia e 
Contabilidade. 

No município setubalense estão ain- 
da por preencher 63 horários, atrás 
de Lisboa (71) e Faro (101). A falta de 
candidatos para as disciplinas e horá- 
rios sáo a principal razáo deste défi- 
ce. Segundo a notícia publicada pelo 
Diário de Notícias, na quinta-feira, sáo 
necessários candidatos aos horários 
em Oferta de Escola na plataforma do 
Ministério da Educacáo (ME). 

Além das disciplinas com maior 
falta de professores estáo ainda por 
preencher horários nas línguas es- 
trangeiras - Inglês, Espanhol e Fran- 
cês -, nas matemáticas e ciências -, 
Matemática, Física e Química, Biolo- 


O REPARO 


gia e Geologia -, e outras valências 
- Filosofia, Educação Tecnológica e 
Artes Visuais. 

Antes das aulas começaram vai 
ainda existir um concurso extra para 
ocupar as vagas disponíveis mas, para 
os entendidos no assunto, o cenário 
- que não é novo e se tem repetido 
todos os anos - está pior este ano. “Há 
mais horários a concurso e as coisas 
estão piores do que no ano passa- 
do”, diz Filinto Lima, presidente da 
Associação Nacional de Directores 
de Agrupamentos e Escolas Públicas 
(ANDAEP), citado na notícia. 

O objectivo do Governo é "reduzir 
em 90% o número de alunos sem 
aulas até Dezembro”, valor que é 
muito “ambicioso” para o presidente 
da ANDAEP que reforça que "só por 
milagre” é que os alunos começam o 
ano lectivo com professores em todas 
as disciplinas. M.G. 


entrou ontem em vigor 


Documento foi 
publicado em Diário da 
República a 2 de Agosto 
mas só em Setembro 

é que a medida entrou 
em vigor 


Marta Guerreiro 
e "SS Ts 


Ataxa turística municipal começou 
ontem a ser aplicada na cidade. Os 
turistas que escolham pernoitar em 
Setúbal já começaram a pagar mais 
dois euros, acrescidos ao preco do 
alojamento. 

O documento que aprova a aplica- 
cáo da taxa foi publicado em Diário 
da República (DR) a 2 de Agosto, o 
que permitia que a medida estivesse 
em vigor 15 dias depois da publicação 
do edital mas a autarquia decidiu só 
avançar no próximo mês para “ga- 
rantir um período de adaptação”, 
avançou em Agosto o jornal Público. 

Em início de Julho a Câmara Muni- 
cipal de Setúbal perspectivava que 
a medida começasse a ser aplicada 


no início do mês de Agosto, mas esta 
acabou por ser atrasada um mês pois 
só nesse mês foi publicado em DR. 

O valor aplicado é de dois euros e, 
com isto, o municipio espera arreca- 
dar 400 mil euros por ano. 

A taxa turística municipal é apli- 
cada a pessoas com idade superior 
a 18 anos e assenta em cada uma das 
noites requeridas nos alojamentos 
- até ao máximo de cinco - indepen- 
dentemente da sua nacionalidade. A 
taxa é cobrada a “empreendimentos 
turísticos, estabelecimentos de alo- 
jamento local superior a dez camas e 
parques de campismo no município”, 
como explica a autarquia em nota de 
Imprensa. 


Valor aplicado 

é de dois 

euros. Hotéis e 
alojamentos vão 
arrecadar 2,5% 
dareceita 


Isentos do pagamento deste valor 
estão hóspedes que venham à cidade 
para tratamento médico, e respectivo 
acompanhante, mediante a apresen- 
tação de “documento comprovativo 
de marcação ou prestação de servi- 
ços médicos”. Outro dos casos são 
visitantes portadores de deficiência 
ou com incapacitadas com percenta- 
gem igual ou superior a 60, a par de 
estudantes em formações específicas 
e temporárias, assim como professo- 
res em formação ou investigação. Em 
todos os casos devem ser apresen- 
tados comprovativos que mostrem 
a veracidade da estadia. 

Guias, motoristas, monitores de 
animação turística, promotores tu- 
rísticos, organizadores de eventos, 
profissionais de turismo municipais, 
corpos sociais e profissionais de enti- 
dades de turismo e de associações de 
turismo estão também fora do leque 
dos pagantes. 

A autarquia setubalense espera 
arrecadar 400 mil euros com a nova 
taxa e, ao que se sabe, os hotéis e alo- 
jamentos vão receber uma comissão 
de 2,5% da receita gerada, explica a 
SIC Notícias. 


DR 


Cheiro vindo do Palácio do 
Quebedo incomoda habitantes 


O Palácio do Quebedo, situado na Praça do Quebedo, está a 
causar desconforto a quem frequenta esta zona da cidade. 
O mau cheiro que vem do edifício é cada vez pior, agravado. 
Proprietários e clientes de estabelecimentos próximos 
queixam-se do mau-cheiro dos contentores de lixo, 
situados mesmo em frente, especialmente quando estes 
estão a ser recolhidos. A Câmara de Setúbal está a proceder 
à limpeza e renovação do espaço. 


Setúbal — União de Freguesias 


MAIS QUALIDADE de VIDA 
& INVESTIMENTO 
NAS PESSOAS 
DO 


—» CENTRO EDUCATIVO BARBOSA DU BOCAGE 
CAMPO DE JOGOS DAS PEDREIRAS E „Qu q 0 
—> OFICINAS COLABORATIVAS E CRIATIVAS 


REQUALIFICAÇÃO DO PAVILHÃO JOÃO DOS SANTOS €— 
—> NOVO ESPAÇO MULTIUSOS NO BAIRRO DOS PESCADORES 


6.3 MILHÕES 


VEM, IÇA A ÂNCORA, TU ÉS A CORRENTE. 
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VIAGEM 


Rapper setubalense lança álbum 
que reflecte evolução como pessoa 


Krazye Loko, nascido 

e criado em Setúbal, 
apresenta obra 
inspirada em “vivências 
e sentimentos” do 
quotidiano 


Tiago Jesus 
ONANAN 


Pedro Castro, mais conhecido como 
Krazye Loko, lança o novo álbum 
'Viagem' como uma “reflexão” da sua 
evolução enquanto pessoa. O músi- 
co setubalense apresenta a obra que 
“transmite superação e confiança” 
para "melhorar e vencer". 

Filho de Setúbal, cidade onde nas- 
ceu e viveu a sua vida inteira, Krazye 
Loko refere que a inspiração para este 
projecto foi baseada em “vivências 
e sentimentos” do quotidiano. Em 
declarações a O SETUBALENSE, ex- 
plica que inicialmente era para lançar 
o álbum em princípios deste ano, mas 
devido a outros projectos em que 
participou, teve de adiar. 

“Decidi lançar depois das férias de 
Verão, porque Junho, Julho e Agosto 
são meses em que as pessoas tiram 
tempo para sie para relaxar perto de 
amigos e família. Setembro é aquele 


més em que tudo volta a normalidade 
e o tempo para consumir o projecto 
é maior”, refere. 

Foi em 2022 que Krazye Loko come- 
cou a trabalhar no seu álbum “Viagem” 
totalmente produzido, misturado e 
masterizado por Split 86. Esta obra é 
composta por dez músicas, prometen- 
do “uma experiência auditiva imersiva 
que mergulha nas profundezas do es- 
pírito humano”, servindo "como um 
veículo para profunda introspecção 
e catarse emocional”. 

Sobre o álbum, defende que “tal 
como o nome diz”, a obra é “uma via- 
gem" e cada música "é uma viagem 
diferente”. Confessa que não tem ne- 
nhuma música preferida, garantindo 
que todas as faixas “sio um destaque 
diferente”, cada uma com a sua “so- 
noridade e mensagem própria”. 

Quanto ao que pretende trans- 
mitir com esta criação, assinala que 
esta transmite "superação, confian- 
ça, crescimento e força de vontade 
para melhorar e vencer”. “Mostra 
também que existe saudade, sauda- 
de de quem se ausentou, saudade do 
antigamente, mas com foco e garra 
no presente e futuro”. 


Uma carreira feita 
na cidade do Sado 
Nascido em Setúbal, a 11 de Agos- 
to de 1990, Krazye Loko é filho de 


mãe portuguesa e pai angolano. 
Começou a sua carreira musical em 
2003, apenas com 13 anos de idade, 
mostrando desde cedo o seu inte- 
resse pela cultura e a vontade de se 
expressar através da música. 

Entrega um rap inspirado nas 
suas experiências de vida, “sem 
filtros e com muito sentimento”. 
Tem como inspiração as “camadas 
multifacetadas” da sua história pes- 
soal e nas “lutas e triunfos diários” 
que encontra. 

O seu percurso começou ao formar 
um grupo de hip-hop constituído por 
quatro elementos (Mc Produções), 
conseguindo alcançar o primeiro 
lugar no concurso Bocage Rap em 
2005. 

Após algum tempo afastado da 
música, regressou em 2011, lançan- 
do algumas faixas de destaque como 
'Mafia Family”, a música que lhe deu 
vida novamente e abriu portas para 
novos projetos. Em meados de 2013 
partiu para França, onde gravou as 
faixas que deram forma ao álbum "O 
meu espaço”. 

Num concerto em Março de 2014 
cruzou-se com Allen Halloween, 
recebendo um convite para parti- 
cipar no álbum “Híbrido”, lançado 
um ano após o convite, em 2015, 
onde fez parte da música 'O Último 
Mundo”. 


AMBIENTE 


Época de Verão traz reforço 
dos SMS na lavagem de 


contentores 


Limpeza feita em locais 
de maior concentração 
de produção de 
resíduos alimentares 


Tiago Jesus 
Naa Na 


Foram mais de 1100 os contentores 
de resíduos urbanos no município de 
Setúbal que, desde o início de julho, 
já foram lavados e desinfetados. Este 
aumento na frequência das lavagens 
de contentores nos meses de verão, 
nos locais de maior concentração de 
produção de resíduos alimentares, 
tem como objectivo evitar a produ- 
ção de odores desagradáveis. 

Em nota de Imprensa, os Serviços 
Municipalizados de Setúbal (SMS), 
explicam que este reforço na limpe- 
za dos equipamentos faz parte de 
um contrato mais abrangente, num 
valor de 334 mil euros. Este acordo 
foi celebrado com duas empresas da 
especialidade, para “garantir a lim- 
peza adequada das várias tipologias 
de contentores por um período de 
24 meses”. 

Em causa, explica a empresa, estão 
contentores de superfície, semienter- 
rados e enterrados, “destinados a re- 
síduos indiferenciados e biorresíduos, 
prevendo-se um total de 12 millavagens 
de contentores no período em causa”. 


EA O 
= KET za 


Esta higienizacao dos contentores 
é realizada na via pública, fazendo 
uso de viaturas apropriadas para 
cada tipo de equipamento, sendo 
utilizados detergentes específicos 
para o efeito, que cumprem os crité- 
rios europeus. 

A empresa esclarece ainda que 
é efetuada a “lavagem de todos os 
componentes dos contentores, no 
exterior e no interior, e também das 
paredes do fosso dos equipamentos 
em profundidade”. “Todas as impu- 
rezas existentes são removidas, ga- 
rantindo as perfeitas condições de hi- 
giene e limpeza dos equipamentos”. 

Encontra-se também em curso, 
além deste contrato, a aquisição pe- 
los SMS de uma viatura de lavagem 
de contentores, com "rececáo pre- 
vista para o último trimestre deste 
ano”. Os SMS reforçam também que 
continua a ser feita a “higienização 
de contentores de superfície através 
de uma instalação fixa de lavagem a 
pressão e a quente”. 

A empresa setubalense assegura 
que estes modelos complementares 
de lavagem do sistema de contento- 
rização em Setúbal deverão “garantir 
a melhoria na limpeza urbana da ci- 
dade”, contribuindo para o “aumento 
da qualidade do serviço público pres- 
tado aos cidadãos”, num "quadro de 
maior autonomia na execução do 
trabalho, que se pretende que tenha 
lugar por administração directa”. 


DR 


Limpeza faz parte de um contrato num valor de 334 mil euros 
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TRADIÇÃO 


Inês Carvalho coroada Rainha das Vindimas de Palmela p12 


Nossa Senhora da Saúde celebrada com 
música e cavalhadas a antiga portuguesa 


Certame decorre entre 
quinta-feira e domingo, 
num recinto junto da 
Igreja de S. Simáo 


Tiago Jesus 
ENS XLS TT" ass 


Azeitáo celebra devocáo a Nossa 
Senhora da Saúde com música, ca- 
valhadas á antiga portuguesa e ce- 
lebrações religiosas. Entre os dias 5 
e 8 de Setembro, a Festa em Honra 
de Nossa Senhora da Saúde, que se 
realiza desde 1723, decorre num re- 
cinto junto da Igreja de S. Simáo, com 
stands de artesanato e tasquinhas 
gastronómicas. 

O certame arranca as 21 horas, com 
O hastear das bandeiras, acompanha- 
da de música pela Sólido Big Banda 
do Grupo Musical e Desportivo Uniáo 
e Progresso. Trinta minutos depois, 
dá-se o início de umtríduo religioso, 
com oração do terço, cerimónia que 
se repete nos dias 6, as 21 horas, e 7, 
as 20h30. 

O primeiro dia de festa segue com 
a música da Solidó Big Banda, dirigida 
pelo maestro Duarte Zacarias, as 22 
horas, terminando com um espetá- 
culo de roda de samba com o Sunset 
Samba Trio, a partir das 22h30. 

Para o dia seguinte, sexta-feira, 
a animação musical está a cargo do 
grupo Cristais da Noite, que conduz 
o baile a partir das 22 horas. Quanto 
a sábado, segundo a Câmara Munici- 
pal de Setúbal, o momento alto das 
festas está marcado para as 16 horas, 
com as tradicionais cavalhadas à an- 


TRÂNSITO 


tiga portuguesa, uma prova equestre 
“com origem no século XVIII em que 
os cavaleiros se esforçam por acertar 
com um varão numa argola pendura- 
da a alguns metros de altura”. 

Para as 21 horas está marcado um 
espetáculo musical pelo Grupo Coral 
da Sociedade Filarmónica Perpétua 
Azeitonense, que decorre no interior 
da Igreja de São Simão, enquanto no 


Além da músicae das cavalhadas, recinto do certame terá stands de artesanato e tasquinhas gastronómicas 


recinto das festividades, há baile com 
o conjunto Semibreve, as 22 horas, e 
animação com o DJ Tó Patronilho, a 
partir da uma da manhã. 

Para o último dia do certame, 8 de 
setembro, é celebrada uma missa na 
igreja a partir das 15 horas, seguida de 
procissão solene em honra de Nossa 
Senhora da Saúde, que percorre as 
ruas de Vila Fresca e de Vendas de 


Azeitão acompanhada pela banda da 
Sociedade Filarmónica Providência. 

Esta banda, sob direcção do maes- 
tro Cristiano Vieira Dias, regressa para 
um concerto, as 21h30, com as atua- 
ções do grupo de rock Os Alta Rota- 
ção, a partir das 22h30, e do duo Jor- 
ge Nice e João Neves a encerrarem os 
quatro dias do certame. 


Setúbal com passadeiras pintadas em zonas de maior movimento de peões 


Tiago Jesus 
FPS NS "> ss 


Está a ser realizada uma operacáo de 
repintura de passadeiras em diversos 
arruamentos do concelho, com prio- 
ridade às zonas que "registam maior 
movimento de deslocações pedonais". 
A vereadora na Câmara Municipal com 
o pelouro do Urbanismo e Mobilidade, 
Rita Carvalho, assegura que se trata de 
uma actuação no âmbito da política 


municipal de "reforço da segurança 
da mobilidade pedonal e rodoviária”. 

Esta intervenção, da Câmara Muni- 
cipal de Setúbal, tem como objectivo 
“promover a segurança rodoviária”, 
nomeadamente dos “atravessamen- 
tos pedonais, ao melhorar a visibili- 
dade das passadeiras, afetada pela 
sujidade gerada pela borracha dos 
pneus dos automóveis”. 

Segundo a autarquia sadina, já 
foram reabilitadas algumas passa- 


deiras nas avenidas Jaime Rebelo, 
José Mourinho e D. João Il, na Rua 
da Tebaida e na Praça Vitória Futebol 
Clube, estando previsto que até ao 
fim da semana sejam pintadas outras 
na zona do Estádio do Bonfim e da 
Avenida República da Guiné-Bissau. 

Em nota de Imprensa, a edilidade 
sadina esclarece que nesta inter- 
venção, que se insere no âmbito dos 
“trabalhos de manutenção corren- 
te do concelho” e na qual "tem sido 


dada prioridade a locais com maior 
movimento de peões”, em breve são 
pintadas algumas passadeiras na Rua 
Luís Sá, na Praça de Portugal e na Ave- 
nida Bento de Jesus Caraça. 

O município assegura ainda que a 
manutenção regular das passadei- 
ras tem como objetivo “garantir o 
seu bom estado de conservação" e o 
“cumprimento das funções e objetivos 
que levam à sua existência”, nomeada- 
mente a “segurança rodoviária”. 


CRIME 


Cocaína que 
chegou pelo 
Porto de 
Setúbal náo 
tinha Portugal 
como destino 


A Polícia Judiciária disse que as 
cerca de 6,5 toneladas de cocaína 
apreendidas, numa operacáo que 
começou "alguns meses" antes de 
junho e levou à detenção de três 
pessoas, chegaram pelo Porto de 
Setúbal, mas não tinham Portugal 
como destino. 

Em conferência de imprensa na 
sede nacional da Polícia Judiciária 
(PJ), em Lisboa, o diretor da Unida- 
de Nacional de Combate ao Tráfico 
de Estupefacientes adiantou tratar- 
-se de uma rede criminosa trans- 
nacional que se dedicava a trazer 
grandes quantidades de cocaína 
para o mercado europeu. 

Segundo Artur Vaz, Portugal 
não era o destino final da droga 
apreendida, tendo adiantado que 
a primeira apreensão aconteceu em 
junho, com 2.953 quilos de cocai- 
na encontrados num armazém na 
região de Lisboa. A esta somou-se 
outra, feita nesta semana, em que 
foram apreendidos mais cerca de 
3.600 quilos. 

“O que perfaz, no total destas 
apreensões, as 6,5 toneladas. 
Nessa ocasião, a droga chegou a 
Portugal num contentor, por via 
marítima, que entrou pelo Porto 
de Setúbal", adiantou. 

De acordo como responsável, es- 
ta droga "tinha por destino outros 
países do continente europeu”, sa- 
lientando que a responsabilidade 
por todas estas importações “é de 
uma rede criminosa transnacional, 
com ligação a vários países, que 
tem capacidade para fazer grandes 
importações de droga e depois dis- 
tribuir pelo continente europeu”. 

Artur Vaz apontou que toda a 
droga apreendida é produzida em 
países da América Latina. Artur 
Vaz destacou que a investigação, 
e consequentes apreensões, só 
foram possíveis graças ao “grande 
empenhamento e dedicação, tra- 
balho contínuo e persistência” das 
“várias dezenas” de inspetores da 
Polícia Judiciária envolvidos, além 
de outras entidades nacionais. 
Lusa 
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= ICi la A Camara Municipal de Alcacer mudancas implementadas em 
L itoral Visitas su iadas = do Sal vai promover, nos Alcácer do Sal com a revolução 
Rotas de Abril meses de Setembro e Outubro, do 25 de Abril, explicou o 
— a visitas guiadas no ámbito das município, em comunicado. A 
Alenteja mó por Alcácer do Sal comemoracóes dos 50 anos “Rota de Abril" realiza-se em 
em Setembro e do 25 de Abril. A iniciativa, Setembro, nos dias 6 e 20, e, em 
O t b intitulada “Rotas de Abril”, dá a Outubro, nos dias 4 e 18, sendo 
utuDro conhecer aos participantes as | asinscrições gratuitas. 


SANTIAGO DO CACÉM 


PS retira confiança política à vereadora 
Susana Pádua que refuta acusações 


Concelhia socialista 
acusa a autarca de 
denegrir camaradas 
do partido e apoiar as 
iniciativas do PCP. A 
vereadora garante ter 
sido sempre leal ao PS 


Mário RuiSobral 
NaN a 


A Comissão Política Concelhia de San- 
tiago do Cacém do PS retirou a confian- 
ça política à vereadora socialista Susana 
Pádua. O anúncio foi feito através de 
um comunicado publicado às primeiras 
horas da madrugada da passada sexta- 
-feira, na página que a estrutura local do 
partido administra no Facebook. 

Este é mais um caso que vem acen- 
tuar a divisão interna existente no 
seio dos socialistas no município do 
litoral alentejano que é gerido pela 
CDU. É que em Junho passado o ve- 
reador Artur Ceia, que foi cabeça-de- 
-lista pelo PS nas últimas autárquicas, 
renunciou ao mandato. E justificou a 
decisão com razões pessoais e políti- 
cas, sem deixar de apontar a existên- 
cia de “divergências políticas” com o 
presidente da concelhia socialista de 
Santiago do Cacém, Rodrigo Charrua. 

Agora a estrutura local do partido 
retirou a confiança política a Susana 
Pádua. "A partir de hoje [esta sexta- 


ODEMIRA 


SO A 


Susana Pádua garante que nunca denegriuninguém 


-feira], todas as posições e votações 
assumidas pela senhora vereadora 
não mais representam ou vinculam 
o Partido Socialista. Desde que assu- 
mimos a presidência desta Comissão 
Política, temos procurado promover 
melhores e necessárias relações insti- 
tucionais, para concertação da nossa 
acção política e jamais encontrámos, 
na senhora vereadora, qualquer dis- 
ponibilidade para colaborar ou dia- 
logar. Bem pelo contrário”, lê-se no 
comunicado emitido pela estrutura 
local do PS, no qual são tecidas duras 
críticas à autarca eleita pelo partido. 

“Asenhora vereadora votou favora- 


velmente o Orçamento e as Grandes 
Opções do Plano do PCP/CDU sem 
auscultar as estruturas partidárias 
que representam o PS no concelho 
de Santiago do Cacém, nunca com- 
pareceu em nenhuma das iniciativas 
por nós promovidas e prejudicou de- 
liberadamente a capacidade de acção 
desta Comissão Política, através das 
suas posições na autarquia. Mais ain- 
da, procurou denegrir internamente 
camaradas que exercem funções de 
liderança nas estruturas concelhias, 
numa espiral incontrolável de pro- 
moção da conflitualidade interna”, 
afirma o órgão local socialista, que 


acusa ainda Susana Pádua de estar 
alinhada com a maioria CDU. 

“Salientamos, ainda, que se tem 
consolidado a ideia de que a vereadora 
do PS Susana Pádua tem mais interes- 
se e disponibilidade em apoiar as ini- 
ciativas e ideias do Partido Comunista 
do que em exercer oposição de forma 
alinhada com as estruturas do Partido 
Socialista”, lê-se no documento. 

Aterminar, a estrutura local do PS 
garante que a retirada da confiança 
política à vereadora "foi uma decisão 
tomada de forma ponderada e reflec- 
tida" e que “visa encerrar o ciclo de 
degradação da imagem do PS perante 
a opinião pública”. 


Susana Pádua refuta acusações 
Em declarações a O SETUBALENSE, a 
vereadora Susana Pádua refuta todas 
as acusações, que garante não terem 
qualquer fundamento. 

“Lamento toda a situação. Jamais 
pensei que o PS em Santiago do Ca- 
cém chegasse a este ponto, a este 
baixo nível. As acusações são com- 
pletamente infundadas. Limitam-se 
a dizer que tenho determinado tipo 
de atitudes, mas tem de haver pro- 
vas que o demonstrem e não exis- 
tem. Nunca denegri ninguém. Tenho 
sempre valorizado o PS, as ideias e 
os ideais do partido. Sempre com 
lealdade”, defende a autarca, que 
diz ter sido apanhada de surpresa 
coma decisão tomada em reunião da 
Comissão Política na passada quinta- 


-feira e tornada pública ao início da 
madrugada de sexta-feira. 

Susana Pádua rebate a acusação de 
que possa estar mais disponível para 
apoiar as iniciativas e ideias do Par- 
tido Comunista e lança um desafio: 
“Analisem as actas das reuniões de 
câmara, nas quais estão bem paten- 
tes as minhas posições." E, ao mesmo 
tempo, reforça: “Ainda ontem votei 
contra o IMI, o IRS ea Derrama [pro- 
postos pela maioria CDU]". 

Quanto ao voto favorável ao Orça- 
mento Municipal e Grandes Opções 
do Plano apresentado pela gestão 
CDU, a vereadora explica: “Este ano, 
pela primeira vez, o PS não exerceu o 
direito de oposição. O PS não compa- 
receu na reunião marcada pela maio- 
ria para apresentação de propostas. 
E não nos foi dada [aos vereadores] 
qualquer orientação pelo partido. En- 
tão, nós apresentámos um conjunto 
de propostas, de apoios aos bombei- 
ros, as IPSS, a bolsas de estudo, entre 
outras. O executivo aceitou [integrá- 
-las no Orçamento Municipal] e nós 
aprovámos o documento. Porque 
houve essa abertura da maioria CDU”. 

Susana Pádua diz ainda que “o PS 
em Santiago do Cacém merecia mais 
elevação”. "Lamento que isto ande na 
praça pública”, atira a socialista, que 
afiança que irá levar o mandato até ao 
fim como vereadora independente. 

O executivo municipal é constituído 
por quatro elementos da CDU, dois do 
PS e um da coligação PSD/CDS. 


Festival Sete Sóis Sete Luas está de regresso com a diversidade cultural do mediterrânio 


Até 13 de Setembro, o Festival Se- 
te Sóis Sete Luas está de regresso 
a Odemira com uma programação 
que apresenta grande diversidade 
cultural do mundo mediterrâneo e 
lusófono. 

Com o apoio da Câmara de Odemi- 
ra, o Setembro, uma Imersão Cultural 
inclui um programa musical e artísti- 
co vasto que irá envolver músicos e 
artistas internacionais em concertos 


ecirco acrobático, entre outras inicia- 
tivas com entradas gratuitas. 
A32.adofestival começou ontem no 
Pavilhão Multiusos do Almograve com 
circo aéreo acrobático e humorístico, 
mas ainda há muito para assistir, por 
exemplo dia 6, pelas 21h30, o Recinto 
de Festas em Odemira recebe concerto 
coma Luso 7Luas Band, que reúne em 
palco seis músicos de Cabo Verde, La 
Réunion, Itália, Marrocos e Portugal. 


Os espectáculos continuam dia 7, 
pelas 19h30, no Recinto de Festas em 
Odemira com concerto pelo grupo 
Ombligo (Espanha) e o seu estilo de 
música inconfundível. Para o dia 8, a 
partir das 19h30, está agendado um 
espectáculo com a Piccola Banda 
Ikona (Roma), um projecto especial 
sobre as canções da revolução em ho- 
menagem aos 50 anos da Revolução 
dos Cravos. 


A passagem do Sete Sóis Sete Luas 
por Odemira termina no dia 13 com 
o grupo Korrontzi (País Basco), que 
irá actuar no Jardim do Mercado em 
São Luís, pelas 21h30, num concerto 
onde a música e a dança se fundem. 

Além dos diversos espectáculos, 
está previsto um concerto solidário 
no Estabelecimento Prisional de Ode- 
mira, a 6 de Setembro, com a Luso 
7Luas Band, que conta com o apoio 


da Direcção Geral das Artes. 

O Festival Sete Sóis Sete Luas é 
promovido por uma rede cultural 
que une 30 cidades de 12 países do 
Mediterrâneo e do mundo lusófono: 
Brasil, Cabo Verde, Croácia, Eslové- 
nia, Espanha, França, Itália, Luxem- 
burgo, Marrocos, Portugal, Tunísia e 
Turquia. Nesta edição assinalam-se 
25 anos de parceria com o Município 
de Odemira. 
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Não tenho dúvidas, 
votaria Kamala Harris 


o próximo dia 5 de novem- 

bro os eleitores america- 

nos vão ser chamados às 

urnas. Eles votam numas 
eleições com inequívoco impacto 
mundial, a que nenhum país pode 
ser indiferente. Estes eleitores têm 
a particularidade de também esco- 
lherem por nós, dada a influência 
não negligenciável que os EUA têm 
a escala global. 

Apesar de vivermos hoje num 
mundo com vários polos de po- 
der, os EUA são a superpotência 
de destaque com indicadores rele- 
vantes em inúmeros domínios com 
enorme influência. 

Não admira, por isso, que os 
media de todo o mundo estejam 
a seguir com atenção o processo 
eleitoral americano. 

De facto, no início de novembro, 
os americanos vão escolher 538 
delegados para o colégio eleitoral 
que tem a incumbência de eleger 
o Presidente e o Vice Presidente, 
exatamente porque as eleições pa- 
ra esses dois cargos são eleições 
indiretas. 

Com a renúncia de Joe Biden e 
a entrada em cena de Kamala Har- 
ris, as sondagens, anteriormente 
desfavoráveis aos Democratas, 
passaram a favorece-los, com re- 
gisto positivo nos Estados tidos por 
fundamentais. 

Também a entrada na corrida 
para Vice Presidente de Tim Walz, 
Governador do Estado de Minneso- 
ta, personagem com provas dadas 
de credibilidade pública pelas poli- 
ticas progressistas que dinamizou, 


PAS 


OPINIÃO 


Eurídice Pereira 


Com a renúncia 
de Joe Biden 
eaentrada 
em cena de 
Kamala Harris, 
as sondagens, 
anteriormente 
desfavoráveis 
aos Democratas, 
passaram a 
favorece-los, 
com registo 
positivo 
nos Estados 
tidos por 
fundamentais 


inclusive na luta pelas igualdades, 
reforçou as expetativas. 

A postura da candidata do Par- 
tido Democrata e do seu Vice, 


apresentando-se ambos com um 
sorriso largo de esperança, e com 
políticas coerentes, inclusive no 
plano económico, fundamenta- 
das no reforço da classe media, 
opõem-se a politica ultra conserva- 
dora de Trump e do seu candidato 
a Vice, J. D. Vance,. 

É bom avivar a memória. Duran- 
te o mandato como Presidente da 
República, Donald Trump retirou 
os EUA do acordo de Paris sobre as 
alterações climáticas, fez o mesmo 
do acordo nuclear com o Irão, reco- 
nheceu Jerusalém como capital de 
Israel, e chegou mesmo a ter duas 
resoluções de impeachment, não 
descurando a ação que teve nain- 
vasão do Capitólio, invocando elei- 
ções fraudulentas na eleição de Joe 
Biden, e as dezenas de processos 
que tem a contas com a Justiça. 

É que Trump é mesmo “no míni- 
mo esquisito” como refere apro- 
priadamente o candidato demo- 
crata a Vice, Tim Walz. 

Eu votaria em Kamala Harris e 
em Tim Wlaz, sem dúvidas, por 
terem a ver coma liberdade e a 
defesa dela, condições de enor- 
me importância. Mas estranho 
que o Secretário Geral do PSD, 
Hugo Soares, numa entrevista 
recente a um semanário, tenha 
manifestado dúvidas em quem 
votar. É, também, no mínimo es- 
quisito. Ou talvez não...!. 

Que Kamala vença! Vence o me- 
lhor para o mundo. 


Deputada do PS 


~w 


UHUU DEPUTADOS » REGIA 


OPINIAO 


Antonio José Fialho 


O que aconteceu nas férias judiciais 
... num tribunal perto de si 


erminaram as férias judi- 
ciais. 
Em primeiro lugar, im- 
porta referir que, durante 
este período que, nos termos da lei, 
decorre entre 16 de julho a 31 de 
agosto, a única diferença é que não 
são praticados atos nos processos 
que não são considerados urgentes 
e é normalmente neste período que 
os juízes, magistrados do Ministério 
Público e os oficiais de justiça go- 
zam as suas férias pessoais. 

Este é um direito que ninguém 
contesta e, em relação aos pro- 
cessos não urgentes, importa ter 
presente que as leis processuais 
atribuem natureza urgente a um 
conjunto significativo de proces- 
sos, em diversas áreas, não apenas 
pelos interesses envolvidos, mas 
também pela relevância social das 
questões. 

Como exemplo, destaco os pro- 
cessos relativos a crianças em pe- 
rigo, os processos de adoção, os 
processos de violência doméstica, 
os processos de insolvência, os 
processos de maior acompanhado, 
os processos que digam respeito 
a liberdade das pessoas (presos), 
os processos relativos a algumas 
questões laborais, os processos re- 
lativos ao arrendamento ou em que 
estejam em causa interesses patri- 
moniais relevantes, entre outros. 

Em suma, ao contrário do que 
alguma imprensa noticiou, os tri- 
bunais nunca estiveram fechados, 
havendo apenas uma pausa para 
permitir o gozo das férias pessoais 
dos magistrados e oficiais de justi- 
ça, algo que seria mais complicado 
de garantir em plena laboração, pa- 
ra além de que a realidade social 
tem demonstrado que também é o 
período em que os advogados orga- 
nizam os seus escritórios e é mais 
difícil conseguir a comparência de 
muitas pessoas nos tribunais por 
se encontrarem de férias. 

Feito este esclarecimento, re- 


servado para um momento em 
que a "silly season” já terminou, 
quero aqui prestar uma pública 
homenagem aos oficiais de justiça 
da Comarca de Setúbal que, neste 
período de férias judiciais e fora 
do gozo das suas férias pessoais, 
colaboraram na redução das pen- 
dências acumuladas ao longo do 
ano por força da elevada situação 
de défice de recursos verificada nos 
serviços do Ministério Público. 

Não foi público, mas, durante es- 
te mês e meio, os oficiais de justiça 
dos serviços judiciais do Tribunal 
Judicial da Comarca de Setúbal 
prestaram a colaboração que lhes 
foi pedida pelos órgãos de gestão 
com vista a reduzir o serviço atrasa- 
do que havia sido identificado por 
força da falta de recursos humanos 
nos serviços do Ministério Público. 

Em poucas palavras, para além 
de assegurarem o trabalho urgen- 
te que não podiam deixar de fazer 
durante o período das férias judi- 
ciais, ainda dedicaram parte da sua 
atenção e trabalho a ajudar outros 
colegas confrontados com um nú- 
mero excessivamente elevado de 
tarefas e de processos que não pu- 
deram tratar até ao início das férias 
judiciais. 

É um esforço louvável que de- 
monstra bem a qualidade e a dedi- 
cação dos verdadeiros oficiais de 
justiça, aqueles que merecem ser 
tratados por este nome. 

Apesar da falta de reconheci- 
mento público e político pela fun- 
cdo que exercem, não se negaram 
a colaborar na regularização dos 
serviços, efetuando um trabalho 
que não lhes era exigido e sem re- 
ceberem mais por isso. 

Quem pode afirmar o mesmo 
noutras atividades públicas ou 
privadas ? 


Juiz Presidente do Tribunal 
Judicial da Comarca de Setúbal 
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Inês Carvalho coroada Rainha das Vindimas 


Jovem de 24 anos 
sucede no trono a Maria 
Zoé Parrinha. Gala 

ficou ainda marcada 
por homenagem a 30 
antigas rainhas 


A 61.3 edição da Festa das Vindimas, 
em Palmela, chega amanhã ao fim. Pa- 
ra tras ficou a eleição da nova Rainha 
das Vindimas, que constitui um dos 
principais momentos do evento e que 
acontece na véspera da abertura oficial 
das comemorações. Inês Carvalho, 24 
anos, de Palmela, foi a escolhida pelo 
júri para herdar a coroa einiciar o reina- 
do de sucessão a Maria Zoé Parrinha. 

Para 1.a Dama de Honor foi eleita 
Inês Santos, 20 anos, também de Pal- 
mela, e para 2.2 Dama de Honor foi 
escolhida Nicole Nunes, 19, de Pinhal 
Novo, que acumulou ainda otítulo de 
Miss Simpatia atribuído pelas outras 
candidatas. 

Em declaracóes a O SETUBALEN- 
SE, a nova rainha revelou estar “muito 
feliz” por ter chegado ao trono no últi- 
mo ano em que o podia fazer, face ao 
limite de idade imposto pelo regula- 
mento. “Ganhei finalmente coragem 
no limite da idade para concorrer e 
neste momento sinto um orgulho 
imenso, porque Palmela é a terra que 
me viu nascer”, disse Inês Carvalho. 

A gala ficou também marcada pelo 
aplauso de pé as Rainhas das Vindimas 
de edições anteriores, que foram as- 
sim homenageadas, e pelo espectáculo 
musical protagonizado pela Orquestra 
das Vindimas, formada especialmen- 
te para o evento, com músicos locais e 
duas vozes femininas, Carmen Matos 
-que no final cantou a Marcha das Vin- 
dimas 2024 - e Vanessa Cabral. 

Já as festividades mais emblemáticas 
de Palmela terminam hoje, destacan- 
do-se do programa a actuação do Gru- 
po de Guitarras da Sociedade de Instru- 
ção Musical, seguida de novo cortejo 
das vindimas - outro dos momentos 
mais altos das celebrações, juntamente 
com a eleição da rainha, o cortejo dos 
camponeses e a pisa da uva e bênção 
do 1.º Mosto - e da subida ao palco de 
Augusto Canário. A sétima largada de 
toiros e a actuação de DJ Max marcam 
o encerramento do evento. 


( VENTRE TE 


Arainha Inês Carvalho, ladeada por Inês Santos e Nicole Nunes (Damas de Honor), aco 
contoucomas actuações de Carmen Matos e Vanessa Cabral 


FOTOS: MÁRIO ROMÃO 
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LUANA SANTOS 


B ple 
LI q w A 
de «= 


Festival de jazz e blues inicia nova 
temporada da Casa da Musica 


Programacao para este 
semestre apresenta 
fadista Tiago Correia, 
Teatro Fontenova, 
guitarrista Pedro Branco 
e Ana Lua Caiano, entre 
outros 


Mario Rui Sobral 
—E—M == 


A primeira edição do festival “Montijo 
Blossom Jazz 8 Blues”, promovido pe- 
lo município montijense e pela Lucky- 
man Agency, marca o arranque da pro- 
gramacáo para o segundo semestre do 
ano na Casa da Música Jorge Peixinho. 
O evento, a ter lugar no Jardim das 
Nascentes nos próximos dias 13 e 14 
e com entradas livres, apresenta em 
cartaz Luke Winslow King, Maria João 
& Carlos Bica, Siesta Serra 94, Martin 
Harley, Carmen Souza e Kimikus. 

A calendarização para a segunda 
parte da temporada deste ano, divul- 
gada pela Companhia Mascerenhas- 
-Martins - responsável pela gestão 
cultural do espaço municipal -, tem 
na música e no teatro os principais 
eixos de actividade no interior e ex- 
terior (no Jardim das Nascentes) da 
Casa Jorge Peixinho. 

Para 20 e 21 de Setembro estão 


marcados dois concertos com o fadis- 
ta montijense Tiago Correia, que ce- 
lebra 15 anos de carreira. Ainda neste 
mês, segue-se no dia 27 a actuação de 
Minta & The Brook Trout, projecto de 
Francisca Cortesão, que tem na forja o 
lancamento do quinto álbum. 
Outubro inicia-se com um concerto 
do Grupo de Música Contemporánea 
de Lisboa (GMCL) no dia 4. “Traz o 
ciclo 'Mundos', onde evoca a memoria 
do compositor Filipe Pires, no ano em 
que se assinala o 90.º aniversário do 
seu nascimento”, sublinha a Masca- 
renhas-Martins, que se prepara pa- 
ra estrear uma nova criação cénica. 
“Esse silêncio que determina o almo- 
co” intitula a produção teatral que a 
companhia vai ter em cena na Casa 
da Música de 18 de Outubro a 3 de 
Novembro. Esta produção artística, 
interpretada por João Jacinto, tem 
texto e encenação de Miguel Branco. 
"É um monólogo autobiográfico que 
anda à volta das relações familiares 
do seu autor”, explica a companhia. 
A programação prossegue a 9 de 
Novembro com a subida ao palco do 
Teatro Fontenova, que vai apresentar 
ao público o espectáculo “Os Barri- 
gas eos Magriços”. Trata-se de “uma 
adaptação livre do conto homónimo 
de Álvaro Cunhal" e debruça-se so- 
bre “memórias de infância de quem 
cresceu antes da Revolução”. João 
Mota, Patrícia Paixão e Sara Túbio 


Costa 'assinam' a criação, dramatur- 
gia e interpretacáo da peca. 

A música volta ao palco do mais 
recente equipamento cultural do 
município - concluiu 01.0 aniversario 
no dia 25 de Abril passado - a 15 de 
Novembro com o guitarrista Pedro 
Branco, acompanhado por Carlos 
Barretto e João Sousa, num concer- 
to em “formato trio de jazz” e com 
um “reportório do cantor romântico 
português Marco Paulo”. 

O dia 22 de Novembro está re- 
servado para a actuação de Ana Lua 
Caiano. A artista vai apresentar “um 
dos grandes discos de 2024: 'Vou 
Ficar Neste Quadrado”. 

A actividade cultural preparada 
pela Mascarenhas-Martinhas en- 
globa ainda um conjunto de outras 
iniciativas, dentro e fora da Casa da 
Música Jorge Peixinho, que engloba 
também acções pedagógicas, como 
a apresentação em palco de "A Or- 
questra", do Teatro do Eléctrico, o 
projecto Teatro de Papel, da própria 
companhia e com direccáo de Maria 
Mascarenhas, ou o Clube de Teatro, 
projecto de ensino informal que per- 
mite aos participantes um primeiro 
contacto com as artes cénicas. 

A Mascarenhas-Martins é uma es- 
trutura de criacáo artística, também 
dedicada a intervencáo cultural e a 
acção pedagógica, que foi fundada 
em 2015. 


SANEAMENTO 


SIMARSUL dá conferências 
em Palmela e Montijo 


O ciclo de conferéncias que a SIMAR- 
SUL tem vindo a promover, para assi- 
nalar “20 anos de impactos positivos 
do serviço público de saneamento na 
região”, prossegue no próximo dia 26 
com uma sessão em Palmela, à qual 
se seguirá uma outra em Montijo, no 
dia 1 de Outubro. 

“Importância das Parcerias para o 
Desempenho Ambiental" é o tema 
da quinta sessão, que vai ter lugar a 
partir das 14h30 na Biblioteca Muni- 
cipal de Palmela. 

“O evento contará com a modera- 
ção de António Ventura, actual vice- 
-presidente da ÁdP Internacional e 
ex-presidente da SIMARSUL entre 
2017 e 2023. Esta conferência reunirá 
diversos especialistas e personalida- 
des relevantes, incluindo represen- 
tantes do município de Palmela, da 
Agência Portuguesa do Ambiente, da 
Águas de Portugal, da Casa Ermelinda 
Freitas e entidades do sector agroin- 
dustrial", revela a empresa respon- 
sável pelo saneamento na península 
de Setúbal. 

A sessão seguinte, de 1 de Outubro, 
vai decorrer no auditório da Escola 
Profissional do Montijo, a partir das 
14h30, e será subordinada ao tema: 
“Sustentabilidade Económica e Se- 
gurança Hídrica”. 

A inciativa, adianta a empresa, te- 
rá como moderador “Carlos Mineiro 
Aires, actual presidente do Conselho 
Superior de Obras Públicas e ex-presi- 
dente executivo da SIMARSUL entre 
2007 e 2015”. Vão participar nesta 


de 


sessao “representantes do municipio 
do Montijo, da Agência Portuguesa 
do Ambiente, da Associacao Intermu- 
nicipal de Água da Região de Setúbal, 
do Instituto Superior Técnico, entre 
outras entidades”. 

Francisco Narciso, actual presiden- 
te do Conselho de Administração da 
SIMARSUL, encerrará as duas ses- 
sões. 

As conferências, salienta a SIMAR- 
SUL, têm como objectivo “destacar o 
impacto ambiental, social e econó- 
mico que o serviço público de sanea- 
mento tem proporcionado ao longo 
de duas décadas” e a "reflexão sobre 
os desafios e oportunidades futuras 
no sector”. 

Associado a este ciclo de sessões 
está uma exposição itinerante, intitu- 
lada “20 Anos de Impactos Positivos”, 
que durante um mês está patente ao 
público em cada município accionista 
onde se realiza uma conferência. A 
mostra pode ser visitada em Setem- 
bro na Biblioteca de Palmela e em Ou- 
tubro será apresentada no Montijo. 
Em Novembro e Dezembro, a expo- 
sição vai estar patente na Moita, em 
Setúbal e no Barreiro. 

O ciclo de conferências “20 Anos a 
Tratar o Futuro” foi iniciado em Mar- 
ço e visa contribuir para efectuar um 
balanço à actividade da SIMARSUL e 
projectar e debater as perspectivas 
futuras em estreita articulação com 
cada município parceiro. As confe- 
rências são abertas à população, 
mediante inscrição gratuita. 


Oo sistema de tratamento deaguasresiduaisem Sesimbra 
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CLUBE NÃO COMUNICOU FIM DO PROJECTO 


Futebol feminino do Vitória FCtermina 


após duas temporadas de sucesso 


Única equipa que se 
sagrou campeã nacional 
no clube de Setúbal 
chega ao fim. Atletas 
com três meses de 
salário em atraso 


Tiago Jesus 
ENS OS TT" ess 


A equipa sénior de futebol feminino 
do Vitória Futebol Clube terminou 
após garantir, na época passada, a 
manutencáo na Segunda Liga. Foram 
várias as atletas que mudaram de ares 
em busca de novos desafios, sendo 
que, ao que O SETUBALENSE apurou, 
grande parte delas saiu sem receber 
os salários de Março, Abril e Maio. 

O começo do fim deste projecto 
deu-se quando o clube, que havia ga- 
rantido a permanência na Segunda 
Liga na época passada, não fez a sua 
inscrição para ficar no mesmo escalão, 
sendo que, caso o futebol feminino fi- 
casse no Bonfim, teria de regressar ao 
terceiro escalão do futebol português. 


As condições no Bonfim já não vi- 
nham a ser as melhores, tendo em 
conta que os salários em atraso vi- 
nham aser uma problemática cada vez 
maior para esta secção do Vitória. Fo- 
ram várias as atletas a jogarem sem re- 
ceber qualquer tipo de contrapartida, 
sendo que grande parte delas acabou 
mesmo por sair do Vitória sem receber 
os ordenados de Março, Abril e Maio. 


Despedida no Bonfim comtriunfo 
O Vitória despediu-se da melhor 
forma do Campeonato Nacional fe- 
minino da 2.4 Divisão, prova em que 
concluiu a fase de manutenção no 3.0 
lugar, depois de umtriunfo diante do 
Boavista por 3-1. No Estádio do Bon- 
fim, as comandadas de Cláudia Cruz 
já venciam ao intervalo por 1-0 graças 
ao golo de Lígia Deitado, sendo que 
na segunda parte, Guadalupe Bravo 
e Sofia Cunha foram as autoras dos 
tentos que confirmaram o êxito das 
verdes e brancas. 

Oemblema setubalense, que se es- 
treou na época passada no segundo 
escalão do futebol nacional, conse- 
guiu na fase de manutenção realizar 
uma campanha tranquila graças aos 


oito triunfos, dois empates e quatro 
derrotas contabilizados em 14 jorna- 
das na fase de manutenção. 


Única equipa no clube 
que foi campeã nacional 
A equipa feminina do Vitória con- 


quistou em Junho de 2023 o título 
de campeão nacional da 3.2 divisão 
de futebol após empatar (1-1) na casa 
do Tirsense, em partida da segunda 
máo da final da prova. Lígia Deitado, 
numa grande penalidade convertida 
no decorrer da segunda parte, foi a 


Esperanca Modalidade 
continua a existir em Setúbal 


O término da equipa que 
disputava os seus jogos no 
Complexo Desportivo Vale 
da Rosa, náo significa o fim do 
futebol feminino na cidade de 
Setúbal. Para ocupar a vaga 
deixada pelo Vitória FC, a Escola 
de Futebol Feminina de Setúbal 
(EFFS) criou uma equipa sénior, 
parajogar na Terceira Divisão. 
Ao que O SETUBALENSE 
conseguiu apurar, alguns 
elementos que faziam parte da 
coordenacáo do futebol femino 
no emblema sadino, transitaram 
para este projecto, que vai ter 


uma equipa sénior no terceiro 
escaláo do futebol portugués. 

Em Junho de 2022, os 
representantes do Vitória 
assinaram um Protocolo de 
Cooperação Desportiva coma 
Escola de Futebol Feminino de 
Setúbal, com vista à integração 
da equipa sénior da EFFS na 
estrutura do Vitória. Mais de 
dois anos depois, o projecto 
regressa á sua origem, com o 
Vitória a dizer adeus à equipa 
que deu o único título de 
campeão nacional ao clube do 
Sado. 


autora do golo que adiantou as sa- 
dinas no marcador e valeu o êxito ao 
conjunto setubalense no Estádio Abel 
Alves Figueiredo, em Santo Tirso. 
Aturma sadina chegou ao derradei- 
ro encontro da temporada depois de 
ter vencido o conjunto nortenho, no 
Estádio do Bonfim, por 3-0. Desde 
cedo as sadinas impuseram-se no jo- 
go e controlaram sem sobressaltos a 
vantagem e favoritismo que traziam 
da partida realizada a 4 de Junho. 


Duas épocas trouxeram 

dois treinadores 

Cláudia Cruz foi o nome escolhido pa- 
ra suceder a Ricardo Miguel Vieira, 
guiando as meninas do Sado na tem- 
porada passada, no segundo escalão 
do futebol português. Ao comando 
técnico da equipa sadina, atreinadora 
conquistou 13 vitórias em 26 jogos, 
conseguindo dessa forma ficar no 
terceiro lugar da fase de manutenção. 

Antes de chegar ao Bonfim, a ex- 
periência mais recente da técnica 
portuguesa foi enquanto adjunta, no 
conjunto feminino do Racing Power 
FC, na época 2021/2022. A sua pri- 
meira experiência como treinadora 
principal aconteceu nos escalões de 
formação da URCA (masculino). A se- 
gunda aconteceu ao serviço do CR 
FOOT, tendo depois passagens pelos 
conjuntos femininos do Belenenses, 
Palmelense e Racing Power, sempre 
como técnica adjunta. 

Já Ricardo Miguel Vieira, o treina- 
dor responsável por guiar a equipa 
ao único título de campeão do clu- 
be, chegou na época de 2022/2023 
e saiu no final dessa temporada, dei- 
xando o conjunto feminino no segun- 
do escalão do futebol português. 

Ricardo Miguel Vieira foi escolhido 
pelo Vitória para ser o responsável 
por orientar os destinos da equipa fe- 
minina no regresso às competições 
oficiais. No seu percurso profissional, 
o técnico já leva dois campeonatos 
nacionais conquistados. O primeiro 
triunfo foi ao leme do Racing Power 
FC, onde em 2020/2021 ergueu o 
troféu do Campeonato Nacional da 
Terceira Divisão, sendo o segundo 
no Bonfim. 
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Bairro do Olival 
Queimado 

vence torneio na 
apresentação oficial 
aos sócios 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 


Um empate e três derrotas foi o registo 
das equipas da região na terceira jornada 


O Barreirense foia 

única equipa que 
pontuou. Amora perdeu 
nos Açores e Fabril e 
Comércio Indústria foram 
derrotados em casa 


José Pina 
ENS a am ass 


A terceira jornada do Campeonato de 
Portugal correu da pior maneira para 
as equipas da região porque das qua- 
tro apenas uma conseguiu pontuar e 
pele diferença mínima, o Barreirense 
na partida que disputou em casa com 
o Serpa. 

O Amora perdeu na sua deslocação 
aos Açores como Operário por 3-1, o 
Comércio Indústria foi derrotado em 
casa pelo Louletano (0-1) eo mesmo 
aconteceu ao Desportivo Fabril no jo- 
go que disputou no seu reduto com 
o Lagoa (2-3). 

O Amora, que tinha como objectivo 
a conquista dos três pontos, foi sur- 
preendido nos Açores pelo Operário 
num jogo em que teve mais posse de 
bola no período inicial mas permitiu o 
golo (12” da equipa da casa, que fazia 
o seu primeiro jogo no campeonato. 
A equipa açoriana motivada foi a pro- 
cura de mais golos e aos 40 minutos 
beneficiou de uma grande penalida- 
de que não foi convertida por mérito 
do guardião do Amora que acabou 
por se redimir da falta que cometeu, 
defendendo o remate de Diogo Me- 
deiros. Na segunda parte os amoren- 
ses entraram dispostos a mudarem 
o rumo dos acontecimentos mas os 
açorianos voltaram a marcar (62 e 
aumentaram a vantagem para 2-0. 
A situação ficou mais complicada 


TAÇA AF SETÚBAL 
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e o Operário, que ia controlando a 
partida, aos 89 minutos aumentou 
para 3-0. E mesmo no final da partida 
(90+5”), João Oliveira marcou o golo 
de honra para o Amora. 


Barreirense empata em casa 

No campo da Verderena o Barreiren- 
se recebia o Serpa, um adversário 
que aparentemente estava ao seu 
alcance, mas não conseguiu melhor 
que um empate. A equipa do Barrei- 
ro esteve bem na primeira parte e 
foi para o intervalo a vencer por 1-0 
com golo marcado aos 43 minutos. 


O União Futebol Clube dos Bairros do 
Olival Queimado e São João, que esta 
época vai participar na 2.3 divisão 
distrital da Associação de Futebol 
deSetúbal, na categoria de seniores 
masculinos, e na Taça Joaquim José 
Sousa Marques, fez a apresentação 
oficial da sua equipa no passado 


sábado, dia 31 de Agosto, num 
torneiotriangular defutebol que 
contou também coma participação 
do Estrela de Vendas Novas e com os 
veteranos do Alcácer do Sal Futebol 
Clube. A anteceder o torneio, que 
decorreuno campo de piso sintético 
doclube, em Alcácer do Sal, tanto a 


equipa técnica como os jogadores 
foram chamados um porume 
apresentados aos associados. No 
torneio o Bairro do Olival Queimado 
ficouem primeiro lugar, o Estrela 

de Vendas novas em segundo e 

os veteranos de Alcácer do Salem 
terceiro. 
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Na segunda parte a equipa alentejana 
entrou com vontade de dar a volta 
a situação, chegou a igualdade aos 
67 minutos e até ao fim do encontro 
nada mais digno de registo aconte- 
ceu tendo o jogo terminado com um 
empate, resultado que não se satisfez 
em nada as pretensões da equipa do 
Barreiro. 


Comércio Indústria 

perde com Louletano 

No Estádio da Bela Vista, em Setúbal, 
havia grande expectativa porque o 
Comércio Indústria defrontava um 


dos candidatos à subida de divisão. 
As coisas acabaram por não correr 
bem para a equipa sadina que per- 
deu por 1-0 com um golo sofrido no 
decorrer da segunda parte aos 58 mi- 
nutos, havendo ainda a salientar que 
na primeira metade do encontro a 
equipa algarvia teve um penalti a seu 
favor que não conseguiu concretizar, 
aos 31 minutos. Previa-se uma partida 
complicada para os setubalenses e 
de facto foi isso que aconteceu com 
a equipa algarvia a demonstrar que é 
realmente uma das candidatas. 


Fabril surpreendido 

em casa pelo Lagoa 

No Estádio Alfredo da Silva aconteceu 
um resultado de todo inesperado. O 
Desportivo Fabril, depois do bom 
resultado obtido na jornada ante- 
rior, tinha todas as condições para 
vencer este encontro com o Lagoa 
mas dois deslizes cometidos ainda 
na primeira parte, no espaço de dois 
minutos, permitiram que a equipa 
algarvia chegasse ao 2-0, resultado 
se registava ao intervalo. Na segunda 
parte o Lagoa aumentou para 3-0 nu- 
ma altura em que o Fabril procurava 
reduzir a diferença. Ainda assim, a 
equipa comandada por Marcos For- 
tuna não baixou os braços, continuou 
a lutar por um resultado diferente e 
ainda conseguiu chegar ao 3-2 com 
golos de Rúben Melo (60') e Mamade 
Fernandes (83” que não foram sufi- 
cientes para evitarem a derrota. 


Resultados e Classificação 
Resultados da 3.3 jornada: Operário 3 
Amora 1; Lusitano de Évora 5 Moura 
O; Fabril do Barreiro 2 Lagoa 3; Bar- 
reirense 1 Serpa 1; Moncarapachense 
1 Sintrense 1; Comércio Indústria O 
Louletano 1; Vendas Novas O Estrela 
da Amadora "B" 4. 


Charneca de Caparica, Palmelense e Botafogo ganham em terreno alheio 


Na primeira jornada da Taça AF Setú- 
bal - Joaquim José Sousa Marques re- 
gistaram-se os seguintes resultados: 

Grupo "A" - Grandolense 2 Meli- 


dense 1; CRI - Almada (adiado para 
11 de Setembro). Grupo "B" - Alfarim 
3 Zambujalense O; Pinhalnovense 4 
Samouquense O. 


Grupo "C" - U. Santiago 3 Laga- 
meças 1; Alcochetense 4 Moiten- 
-se 2. 

Grupo “D" - Pescadores O Char- 


neca de Caparica 1; CO Montijo 3 
Sesimbra O. 

Grupo “E" - C. Piedade O Palmelen- 
se 1; Quinta do Conde 1 Botafogo 3. 


LIGA BPI 


Racing Power 
empata na 
Madeira com 
o Maritimo 


O Racing Power estreou-se esta épo- 
ca na Liga BPI com um empate (1-1) 
frente ao Marítimo, em jogo realizado 
no Estádio da Imaculada Conceição, 
no Funchal, relativo à primeira jorna- 
da da competição. Não foi o resultado 
desejado mas foi o resultado possível 
para a equipa do concelho do Seixal 
no primeiro jogo do campeonato. 

As duas equipas que se apresen- 
taram com muitas jogadoras novas 
e sem as suas principais referências 
da época passada, Jenny Vetter 
(RPower) e Telma Encarnação (Ma- 
rítimo), sentiram alguma dificuldade 
em explanarem o seu jogo, como é 
perfeitamente natural. 

Quem começou melhor foi o Ra- 
cing Power que dominou na primeira 
parte mas não criou grandes oportu- 
nidades e o jogo foi para o intervalo 
com o marcador em branco mas com 
um lance que deixou muitas dúvidas 
na grande área da equipa madeirense 
quando aostrês minutos a bola foi ao 
braço de uma jogadora do Marítimo. 

Na segunda parte o Racing Power 
continuava a ter mais bola mas o Ma- 
rítimo mostrava-se mais perigoso e 
acabou mesmo por chegar ao golo 
aos 82 minutos, por Sofia Lewis, num 
remate cruzado efectuado do lado 
direito do seu ataque que não deu 
qualquer hipótese a Michaely Bihina. 

O jogo estava perto do fim mas o 
Racing Power não baixou os braços e 
foi à procura do empate que acabou 
por surgir já em tempo de compen- 
sação num cabeceamento de Gerda 
Konst (90'+3), após cruzamento de 
Beatriz Rodrigues arrancado da direi- 
ta do seu ataque. 
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JOAO ALEGRIA BATISTA, REP VER. LDA 


“ALGUNS SONHAM COM QUALIDADE, 
NOS TORNAMOS A QUALIDADE REALIDADE 


No ramo automóvel apostamos na representação de fornecedores nas linhas de produção bem como na 
verificação de peças a fim de garantir a qualidade das mesmas na chegada à linha de montagem. 
Fundada em 2009 a nossa força está ligada aos esforços coletivos com uma equipa jovem, dinâmica e com 
mais de 10 anos de experiência focados em colaborar de forma proativa e com total transparência. 
Estamos prontos para superar as adversidades e aproveitar as oportunidades dos grandes e diversos 
desafios que nos aguardam em 2025, que requerem, tecnologia, planeamento e estratégias inteligentes. 


Alguns serviços disponibilizados pela JPB: 


e Inspeção e Retrabalho 
e Controle de Qualidade 
e Representação de Fornecedores 


e Serviços de Outsourcing 
e Aluguer de armazéns 
e Quiros 


Todos os serviços prestados 
em Território Nacional e Estrangeiro 


Contacte-nos: geralOjp.pt 


8359 


